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            A CORAÇÃO DO TEMPLÁRIO

          

          LIVRO 2 DA SAGA CAMPEÕES DE SANTA EUFÊMIA

        

      

    

    
      Wulfe conhecia seu lugar, até que Christina o ensinou a esperar por mais…

      Sendo um órfão, um homem que lutou pela própria sobrevivência, Wulfe é um cavaleiro templário jurado à Ordem para toda a vida. Ele defenderá a Ordem e seus Irmãos até o fim, mas protesta quando é incluído na missão de fazer uma entrega em Paris às vésperas de um ataque a Jerusalém. A missão o aborrece tanto que ele busca distração em um bordel veneziano. Wulfe não espera encontrar uma cortesã bela e inteligente, que apela a ele por ajuda e, muito menos, não espera o próprio desejo de realizar o pedido dela…

      Christina reconhece sem demora que o severo cavaleiro representa a  oportunidade de escapar de uma vida desprezada, de recuperar seu legado. Tudo o que precisa fazer é convencer Wulfe a escoltá-la para fora da cidade, um desafio que exige mais do que o poder do toque dela. Quando Wulfe é atacado, ela aproveita a oportunidade de provar seu valor para ele, e para a missão dele, sem saber se a própria inteligência será suficiente.

      À medida que os ataques aumentam, e o perigo engolfa a pequena companhia, Cristina é quem adivinha o conteúdo do pacote dos Templários, e detém a chave para seu sucesso na entrega. Wulfe fica chocado ao perceber que ela despertou o coração que ele esqueceu que possuía, e quando ela se arrisca para garantir a conclusão da missão dele, ele deve escolher entre o dever e o amor recém-descoberto…
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            SAGA CAMPEÕES DE SANTA EUFÊMIA

          

        

      

    

    
      A Saga Campeões de Santa Eufêmia segue um grupo de cavaleiros que foram incumbidos de levar um tesouro, em segurança, de Jerusalém à Paris. Eles encontram aventura e perigo no caminho, assim como romance. Como as histórias se cruzam, os livros devem ser lidos em ordem.

      A Saga Campeões de Santa Eufêmia é uma série de romances medievais com tons de suspense que se passa durante as cruzadas.
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        Veneza

      

      

      Wulfe não conseguia acreditar em sua má sorte. A lista de seus infortúnios era realmente longa, e ele cerrou os dentes enquanto marchava pelas ruas sinuosas de Veneza em busca de alívio.

      Primeiro foi compelido a deixar Jerusalém justamente quando a cidade enfrentava o grande desafio de sobreviver como propriedade dos cruzados. Como cavaleiro e templário, ele sabia que sua espada deveria ser erguida em defesa do Templo, não realizando uma tarefa qualquer que poderia ter sido realizada por um escrivão ou irmão leigo. Ele se juntara à ordem para lutar por justiça, e não poderia haver causa maior do que a defesa da Cidade Santa.

      Pior ainda, esse dever exigia que ele cavalgasse até Paris para entregar a referida missiva, o que significava que quando Wulfe voltasse ao Ultramar, qualquer batalha que se desse já poderia estar concluída. Ele poderia perder a oportunidade de defender o que mais amava, o que era uma abominação a partir de qualquer ângulo.

      Em terceiro lugar, ele era o líder do grupo apenas nas aparências. Na verdade, precisou ceder aos comandos de Gaston, um ex-Irmão do Templo que estava no comando dessa jornada em segredo. Um cavaleiro que deixara a Ordem inspirar mais confiança do preceptor no Templo de Jerusalém do que Wulfe era como sal em uma ferida.

      O fato de Gaston fazer escolhas que Wulfe nunca teria feito, e Wulfe precisar apresentá-las como as próprias noções, era irritante. Foi culpa de Gaston que a missão quase falhou em Acre, pois foi ele quem insistiu em cavalgar para aquele porto em vez de partir mais depressa, do porto mais próximo de Jaffa. Wulfe grunhiu que Gaston deveria ser nomeado o culpado por uma decisão tão arriscada.

      Entretanto, era um tanto apaziguador que Gaston tivesse defendido o grupo sozinho quando foram atacados, ele poderia muito bem ter pagado por tal erro com a própria vida.

      Ainda assim, se a escolha fosse de Wulfe, ninguém teria sido obrigado a pagar qualquer preço no Acre.

      Era o suficiente para fazer seu sangue ferver.

      A gota d'água era que Wulfe estava preso ao grupo de viajantes mais desagradável que se possa imaginar nesta viagem a Paris. Uma quinzena confinado em um navio com todos eles quase o transformara em um assassino.

      Lá estava Gaston, sempre tão calmo e deliberado, tão inabalável em sua confiança, que Wulfe se sentia tentado a desafiá-lo para uma luta. Queria ver Gaston perder a compostura em algum momento. Havia a esposa de Gaston, Ysmaine, uma beldade em quem, como todas as mulheres, não se devia confiar nem cavalgar com cavaleiros em missão. Na verdade, era evidente que possuía conhecimento de ervas perigosas, já que adquiriu uma delas e a trouxe consigo. Foi-lhes confiado um tesouro inestimável e, decerto, não precisavam de tal tentação tendo um criminoso ao alcance da mão.

      Havia o escudeiro de Gaston, Bartholomew, um homem com idade para ele mesmo ter sido nomeado cavaleiro. Wulfe não tinha paciência para homens com pouca ambição. Embora o jovem não parecesse preguiçoso, Wulfe não conseguia entender por que ele não aspirava a mais. Não era natural ficar contente com o próprio destino.

      Outro ex-Templário, Fergus, havia completado seu serviço militar no Ultramar e viajava com o grupo para retornar à Escócia e se casar com sua noiva. Wulfe não conseguia compreender por que Fergus não mudaria a data da partida com a Cidade Santa prestes a ser sitiada. Na verdade, ele não via razão justificável para nenhum deles deixar Jerusalém e um momento de tanta necessidade.

      O tesouro que deveriam proteger, em nome do Templo de Jerusalém, estar na posse de Fergus, outro Irmão recém-saído da Ordem, e não a ele, irritava Wulfe para além do tolerável. Ele nem sabia qual era o tesouro!

      Por ordem do preceptor, o grupo incluiria peregrinos que precisavam da defesa da Ordem. Embora disfarçasse a missão, também retardava o progresso. Grandes grupos eram deselegantes, na opinião de Wulfe.

      O comerciante, Joscelin de Provins, era mole como uma lagarta e temeroso, com razão, pela própria sobrevivência ante qualquer percalço. Era perfeitamente razoável que um homem tão gordo, tão preocupado com o valor de seus bens, desejasse ficar longe da guerra. Wulfe não gostava, nem respeitava, Joscelin, mas era uma das tarefas que o juramento da Ordem englobava: defender os peregrinos; e ele cumpriria.

      Havia o cavaleiro Everard, que parecia ter deixado uma propriedade nos Reinos Latinos para visitar o leito de morte do pai na França. Wulfe não acreditava que qualquer homem abandonaria uma riqueza conquistada às duras penas em detrimento de tal sentimentalismo. Quem desperdiçaria um presente tão precioso como o condado de Blanche Garde? Wulfe teria defendido a posse de tal local até seu último suspiro. A ele, parecia que Everard fez uma má escolha ao deixar o Ultramar e a propriedade.

      Talvez Everard fosse um covarde.

      Ou pensasse que teria mais a ganhar com o pai moribundo, embora Wulfe nunca teria deixado de lado um prêmio se o outro não estivesse bem assegurado. As coisas neste mundo mudavam com constância, então tal expectativa era frustrada.

      Era só olhar, e ele via a verdade nesta missão.

      Sendo um homem a quem foram dados poucos presentes nesta vida, e que trabalhou duro por tudo que conquistou com as próprias mãos, Wulfe sabia ser um juiz severo dos outros. Não se compadecia muito da humanidade carente, mas era protetor com aqueles por quem assumia a responsabilidade. Daria a própria vida em defesa de qualquer um de seus escudeiros, por exemplo, e receberia golpes destinados a seu corcel. Em troca, a lealdade daqueles seres — Stephen, Simon e Teufel — era total.

      Wulfe também era um homem que aprendera a administrar suas próprias paixões. Após chegarem a Veneza, desembarcarem, providenciarem o tratamento do escudeiro ferido e encontrarem acomodação, ele sabia que seu temperamento era quase incendiário. Como tarefas tão simples podem consumir tanto tempo? Ao contrário da expectativa dele de que precisariam de uma única noite para se reestabelecerem antes de partir, Gaston decidiu esperar os três dias decretados pelo boticário como sendo o descanso necessário para o escudeiro ferido.

      Para um escudeiro desajeitado o bastante para infligir o próprio ferimento. Um escudeiro que parecia estar são o suficiente. Wulfe não conseguia entender por que o menino não podia cavalgar acompanhado de outro e ser observado com cuidado enquanto continuavam.

      Contudo, Gaston havia decidido.

      Wulfe não aguentava mais a companhia dessas pessoas. Deixara a casa alugada, sabia precisar de uma batalha ou de uma prostituta. A única maneira de controlar a crescente frustração era gastar tal paixão em uma das duas atividades. Veneza estava em paz, suas leis contra a violência e seus tribunais eram conhecidos por serem severos.

      Suas cortesãs também eram muito conceituadas.

      A escolha foi fácil.

      Stephen e Simon correram atrás dele, sem dúvida entendendo suas intenções. Garantiriam que ele não fosse roubado nem ferido nessa busca, embora mais de uma vez uma prostituta tenha considerado a presença deles, perturbadora. Wulfe não se importava com o que tais mulheres pensavam. Eram bem pagas, e ele sabia ser um amante atencioso, além de apaixonado.

      Era tão exigente na busca do prazer quanto em todos as outras atividades.

      Ele escolheria uma mulher jovem e vigorosa esta noite.

      Talvez ela se lembraria bem dele. A ideia fez Wulfe sorrir.
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        * * *

      

      Outro dia.

      E pior, outra noite.

      Christina deixou de fazer suas orações para examinar o amplo aposento onde as mulheres dormiam juntas. A câmara ventilada ocupava a maior parte do último andar da casa e estava quase terminada. O telhado gotejava, e o vento era sempre frio, assim como as mantas sempre eram muito finas. A porta era trancada todas as noites pelo lado de fora, e em todo o tempo que Christina já passara na casa, apenas uma mulher havia sido corajosa o suficiente para tentar escapar pela janela. Escorregou e seus gritos despertaram a casa inteira durante a queda.

      O silêncio que se seguiu após atingir a via de pedra abaixo foi assustador.

      Era ainda mais preocupante que Christina às vezes considerasse atraente a escolha daquela mulher, embora soubesse ter sido equivocada. Viver sob o domínio de Costanzia costumava criar desespero em Christina.

      A única característica redentora do sótão era a vista. Christina se ajoelhava todas as manhãs na janela para o leste, e rezava para a Jerusalém distante. Embora a Cidade Santa fosse seu destino original anos antes, Veneza foi o máximo que alcançou antes de a tragédia acontecer.

      Todas as manhãs, ela se lembrava dos gracejos diários de Gunther, de que ela rezava como uma pagã, e lamentava ainda mais a perda dele.

      Christina beijou, sem que mais ninguém notasse, o anel que Gunther colocara em seu dedo um dia, a promessa que poderia ter durado uma eternidade, e o escondeu mais uma vez. Em alguns dias, era impossível acreditar que tivesse sido jovem, cheia de esperança, rica e estimada. Havia mesmo acreditado que o bem triunfaria, ou que a má sorte poderia ser superada? Acreditara na intervenção divina, mas vira pouco desta desde que passou pelos portões desta cidade.

      O anel com a pedra azul quadrada deslizou para o esconderijo que ela havia criado para ele na bainha da camisa, o disfarce perfeito da vista alheia. Havia costurado um minúsculo bolso na bainha de cada peça de roupa que possuía para garantir que o anel de Gunther nunca fosse separado dela. Perder o único símbolo que restara de sua vida anterior garantiria que ela perdesse a esperança de escapar deste lugar.

      Ela se levantou das orações e espreguiçou-se, olhando para a cidade. O vento estava forte e havia novos navios no porto. A chuva ao menos dera uma trégua. Havia algumas pessoas nas ruas de paralelepípedos abaixo, e várias pequenas embarcações navegavam nos canais. Fornecedores fazendo entregas, com certeza. Mais de um pararia na residência de Costanzia.

      A casa ficava em uma esquina, a entrada principal em um amplo canal onde os hóspedes desembarcavam todas as noites. Já no terreno da casa, havia um bonito pátio de pedra com uma fonte e jardins que podiam ser usados pelos hóspedes à tarde ou à noite. Um hóspede veria apenas o luxo pródigo das salas públicas, onde a música tocava e o apetite era estimulado, talvez os belos quartos acima do mezanino, se abrissem as bolsas.

      O sótão fazia parte do lado oculto da casa. Deste ponto vantajoso, Christina conseguia ver um pequeno pátio detrás das cozinhas, um espaço mais simples e mesquinho do que o pátio do jardim. Aqui as galinhas eram criadas e as ervas cresciam. Uma porta na parede traseira levava ao cais naquele canal menor. As entregas eram feitas lá, e os vendedores às vezes tentavam espiar pelas janelas acima, procurando um vislumbre das beldades de Costanzia.

      Costanzia já discutia com alguém, a voz subindo para um tom estridente que a alcançava lá de baixo. Christina não conseguiu distinguir as palavras da patrona, embora acreditasse que a mulher mais velha estava xingando um vendedor no dialeto veneziano local. Christina até fazia um bom trabalho em soar veneziana, quando Costanzia falava depressa, e com vulgaridade, Christina muitas vezes não conseguia entender as palavras.

      O significado, no entanto, sempre foi claro.

      Em seguida, Costanzia estaria xingando as mulheres residentes. Não importa quanto dinheiro fosse ganho na noite anterior, não teria sido suficiente.

      Christina suspirou. A rotina de Costanzia era tão implacável quanto sua vontade. Era mais um dia em que o cinto de pedras laranja preso em sua cintura pareceria muito mais pesado do que era em verdade.

      Uma grande banheira havia sido colocada no pátio menor, e as criadas despejavam água quente nela. Christina ouviu passos na escada e soube que logo haveria uma batida na porta. Em seguida, a chave viraria na fechadura, e as mulheres marchariam todas até o pátio para se banhar, na ordem de preferência de Costanzia.

      Christina não recebera um homem na noite anterior, o que lhe convinha, mas não agradara a patrona. Seria uma das últimas a se banhar, sem dúvida. Ela não se importava Não gostara do olhar do homem que se aproximou dela, um brilho em seus olhos que sugeria violência. Ela mentiu — de novo — quanto as suas regras mensais.

      Havia um equilíbrio delicado a ser administrado entre ética e segurança e, não pela primeira vez, Christina desejou ter outras opções. Durante anos, ela teve dois: ficar neste bordel ou fugir. Fugir significava morrer de fome nas ruas ou ser caçada pelos seguranças de Costanzia. Eram brutais e rápidos com suas facas. Qualquer mulher que escapasse e fosse pega por eles ficaria tão marcada que nunca mais poderia trabalhar como prostituta.

      Então morreria de fome.

      Ela supôs que pular da janela oferecia uma terceira opção, mas não era mais atraente.

      Christina estremeceu e se abraçou ao se afastar da janela. A favorita do momento, Flavia, roncava baixinho em seu catre quando Christina voltou para o seu. Ela observou a outra mulher dormir, admirando sua beleza. Os cabelos como ébano de Flavia estavam jogados pelo travesseiro, e seus lábios estavam separados como em um convite, mesmo enquanto dormia. A mulher era atraente e ousada, quase irresistível para os clientes da casa.

      Flavia merecia seu sono. Possuía uma audácia que Christina tentava imitar. Era uma espécie de armadura para rir da desaprovação, exibir os encantos de alguém, até de cultivar uma reputação de lascívia.

      Christina e Flávia eram maiores de idade e por vezes eram mostradas juntas para contraste. Flavia, de cabelos e olhos escuros, com seus lábios vermelhos e curvas exuberantes, chamava a atenção de muitos homens. Christina, de cabelos ruivos e olhos verdes, mais esguia, porém de altura semelhante, atraía outros. Flavia era ousada e imperiosa, desafiava os homens sem pudor, já Christina era mais recatada, talvez parecendo ter uma dúzia de segredos. Quando estavam juntas, parecia que nenhum homem conseguia parar de olhar. Costanzia lucrava muito com a vista.

      Ao menos era o que acontecia quando Christina não mentia.

      As duas mulheres eram diferentes em mais do que cores, no entanto. Christina era parte relutante desta casa, alguém que nunca se reconciliaria com seus deveres. Prostituir-se era melhor do que morrer de fome na rua, mas apenas por margem estreita. Havia noites em que ela teria pendido para a outra escolha. Flavia, ao contrário, havia buscado esta vida, determinada como estava a tomar as próprias decisões sem se casar. Ela jurou que nunca ficaria em dívida com um homem e pretendia estabelecer sua própria casa. Tal ambição já intrigava Costanzia, que sem uma filha, bem poderia estar procurando uma herdeira.

      Christina, em contraste, buscava uma fuga.

      A fechadura girou, um punho golpeando a porta quando ela foi aberta, e a própria Costanzia entrou na câmara.

      — Levantem-se, todas vocês! — ela gritou, e as mulheres adormecidas acordaram com um sobressalto. — Flavia, será a primeira a tomar banho, minha linda. — continuou arrulhando, fazendo cócegas no queixo da mulher, ela bateu no ombro de uma garota mais nova. — Teresa, se ainda não sangrou, vá atrás de Raoul para uma beberagem.

      Christina rezou para que não fosse escolhida. Costanzia subia e descia entre os estrados, distribuindo instruções, elogiando os lucrativos, repreendendo as velhas e as não escolhidas. O coração de Christina bateu forte quando a mulher mais velha se aproximou.

      Afundou até os dedos dos pés quando Costanzia parou bem diante dela.

      — E você. — a patrona disse com a voz suave, o tom parecia ameaçador, e Christina se atreveu a olhá-la de frente, apenas para descobrir que os olhos escuros se estreitavam. — Esqueceu-se de sua boa sorte, minha querida. — disse Costanzia, a voz tão dura quanto seu olhar. — Não preciso de bocas para alimentar que não me trazem moedas.

      — Não posso fazer nada se ele escolheu outra…

      — Não pode? — Costanzia meditou, e Christina se perguntou o que teria ouvido. — Nesta noite, você garantirá que será escolhida. Não me importo o que precisa fazer para garantir que aconteça.

      Christina entrelaçou as mãos.

      — É claro.

      — Na verdade, ficará ocupada a noite toda, ou pela manhã, estará na rua. Há noites para as quais você ainda não ganhou seu sustento.

      Os lábios de Christina se separaram em consternação.

      A noite inteira?

      — Fui clara?

      Christina assentiu e baixou a cabeça em concordância, tanto para disfarçar a raiva quanto para fingir obediência. Por tudo o que era mais sagrado, deveria haver uma maneira de sair deste inferno.

      Só restavam um dia e uma noite para encontrá-lo.
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        * * *

      

      A melhor casa de cortesãs localizava-se com relativa facilidade, pois Wulfe perguntou na praça do mercado perto do porto. Os marinheiros sempre sabiam onde encontrar prostitutas. Os meninos também buscaram informações e, quando conferenciaram no meio da tarde, uma resposta era clara.

      Ele deve buscar o estabelecimento de uma tal Costanzia.

      Os canais e pontes eram confusos e as direções menos claras do que poderiam ser ideais. Wulfe se convenceu de que Veneza era uma cidade criada para ajudar o comércio de ladrões, pois parecia um emaranhado de ruas tortuosas com uma centena de lugares para um criminoso se esconder e aguardar a vítima. Pior ainda, muitos desses becos terminavam de forma abrupta: uma parede ou um canal. As casas eram bem fechadas no nível da rua, e ele percebeu que o andar mais baixo das mais ricas abrigava docas para os canais maiores. Todas possuíam pelo menos dois andares acima, muitas vezes com janelas altas em arco, e ele imaginava que as pessoas preferiam ficar longe da água.

      A cidade trazia um cheiro horrível quando a brisa acalmava.

      Por fim, localizaram a casa em questão e foram interrogados antes que a pesada porta fosse destrancada. A dona desceu até a metade do lance de escadas do outro lado do saguão, seu traje parecia tão rico quanto os homens a seu serviço pareciam perigosos. Olhos astutos, mas boas maneiras, e o que ele podia ver da casa estava em bom estado. Wulfe notou que um dia ela teria sido uma beldade, e se perguntou se havia trabalhado deitada em seus anos de juventude. Com certeza, foi direta. Uma breve conversa garantiu que as preferências dele fossem esclarecidas e que o dinheiro dele fosse bom, então a cafetina fez um gesto gentil para que ele a seguisse escada acima.

      A porta foi trancada de forma audível atrás deles.

      Wulfe ficou pasmo com as generosas proporções e riqueza da sala que quase dominava o segundo andar da casa. A luz do sol brilhava através das janelas altas em arco e havia uma vista do porto, o mar azul cintilante. Cortinas de veludo penduradas ao lado dessas janelas, seu tom escuro era, sem dúvida, caro. Uma longa mesa estava posta com tecidos finos e pratos ricos, e meninos serviam generosas taças de vinho. As mulheres eram numerosas e belas. Algumas conversavam entre si, várias tocavam alaúde, mais de uma relaxava e deu-lhe sorrisos encorajadores. Não pareciam estar famintas ou machucadas, e ele decidiu que, neste caso, o boato havia fornecido a verdade. Todos usavam cintos de pedras que decerto não eram joias, seus tons revelando que deveriam ser feitos de vidro. Esse cinto de joias era a marca da casa?

      Na verdade, Wulfe não se importava, pois seu humor melhorava a cada momento. Deve ser porque a companhia era amável, pois ele não gostava de luxo.

      — Uma donzela? — a patrona sugeriu, gesticulando para um par de meninas.

      Elas coraram e baixaram o olhar como se fossem tímidas, mas Wulfe não duvidava de que as virgens já haviam sido vendidas repetidas vezes.

      — Tenho pouco apreço pela inocência. — disse ele, pois era verdade, ele preferia estar com uma mulher que conhecesse o próprio corpo e desejos, assim como alguém que pudesse antecipar os dele. — Ensinar não é um passatempo que eu goste de desfrutar na cama. — ele esclareceu, e a patrona deu uma risada gutural.

      — Ah! Uma tigresa, então. — a tal Costanzia rebateu, gesticulando para uma mulher que poderia ter visto trinta verões. — Flavia o fará rugir!

      Havia uma astúcia na expressão de Flavia que Wulfe não achou atraente. Ela poderia demorar mais do que o desejado para se render. Seus cabelos eram escuros, e o sorriso era conhecedor, e sim, ela tinha curvas o suficiente para tentar qualquer homem.

      Entretanto, não Wulfe.

      A patrona notou como o olhar dele passou por sua sugestão e estalou os dedos para que outras mulheres se apresentassem.

      — Chegou cedo hoje, senhor, o que lhe dá melhores escolhas. Claro, dada a hora, devo presumir que deseja companhia apenas para a tarde. — ela bateu palmas quando as mulheres não se moveram rápido o suficiente para o gosto dela, e Wulfe teve um vislumbre de uma na outra extremidade da sala.

      Ela era de prima beleza, os cabelos de um tom louro-avermelhado, como seda. Estavam soltos, e o comprimento brilhava, caíam na altura dos quadris. A cor era rara nesta cidade, onde a maioria das outras mulheres ostentava tranças castanhas escuras ou pretas. Ela era mais alta que a maioria das outras mulheres, também, esguia e elegante do jeito que Wulfe preferia. Estava vestida de ouro e verde, a riqueza de seu traje não muito diferente de uma mulher nobre. Wulfe sabia que o decote era mais revelador do que teria sido a escolha de qualquer aristocrata, mas enquanto ela caminhava até ele a pedido de sua patrona, ele conseguia imaginar que uma rainha se aproximava dele.

      Havia uma relutância em seus modos que ele também admirou. Não era para ele, uma prostituta que se jogava a seus pés, disposta e ansiosa por toques e moedas. Talvez esta apenas deixasse o tempo ditar o ritmo; talvez ela tivesse a confiança de que assim que um homem olhasse para ela, ele esperaria. Wulfe não se importava. Ele estava fascinado pela graça dela, por uma impressão dada de que não pertencia a este lugar.

      Ou pelo jeito como o sorriso insinuava mistérios que não seriam confessados.

      Ele supôs que a rica vestimenta revelava que ela rendia bem à patrona, mas preferia não pensar nisso. Os lábios carnudos se contraíram de leve enquanto ela seguia as outras mulheres. Ele pensou ter visto desafio e resignação em sua expressão, mas ergueu a cabeça e sorriu para ele.

      Aí estava a chave.

      O sorriso dela não era genuíno, pois a luz não alcançava seus olhos. Seus lábios se curvaram em uma recepção sensual, mas seu olhar permaneceu cauteloso, outro indício dessa relutância.

      Wulfe entendeu logo que esta vida não era escolha dela e ante tal compreensão, tomou uma decisão. Na verdade, ele sentiu uma estranha afinidade com essa mulher, embora ainda não soubesse nem mesmo o nome dela. Sabia o que era deixar de lado os próprios desejos e servir aos de outrem. Também sabia o que era se sentir preso e ter poucas opções, e como era precisar tirar o melhor proveito das circunstâncias, sem se importar com o preço. Na verdade, ele fazia o mesmo de hora em hora nessa missão.

      Wulfe também sabia o que era esperar uma escolha melhor, com tanta paciência quanto possível.

      — Esta aqui. — disse ele, gesticulando para a beldade que havia chamado sua atenção. Não se importou por estar interrompendo a patrona enquanto ela listava os encantos de suas mulheres.

      — Ah, Christina é uma escolha popular. — ela reconheceu, enquanto o olhar da mulher se ergueu para encontrar o de Wulfe.

      Seus olhos eram de um verde encantador, com cílios grossos e inteligência. Ela estava surpresa? A moça parou diante de Wulfe, mais graciosa e adorável que qualquer mulher que ele já vira. Ele gostava que não pudesse discernir seus pensamentos, que ela mantivesse uma parte de si reservada.

      Ele entendia esse hábito também.

      Costanzia olhou entre eles.

      — Pode considerar o preço dela alto. — ela avisou, mais do que um pouco alegre.

      Wulfe se importava apenas com a moça que havia escolhido. Christina sustentou o olhar dele, como se conhecesse seu próprio valor e talvez não esperasse que ele pagasse. Sim, havia sombras naqueles olhos maravilhosos, sombras que indicavam decepção.

      Talvez de homens.

      Talvez de um homem.

      Wulfe sentiu uma coragem inesperada crescer dentro dele e aumentar sua necessidade.

      — Diga. — ele falou, incapaz de imaginar o que Christina já havia visto do mundo. Ele duvidava que tivesse sido apenas o lado bom e queria surpreendê-la.

      A patrona falou, com óbvia expectativa de que Wulfe pechinchasse. Entretanto, não o fez, pois nunca maculava a aquisição de qualquer item que desejasse com uma negociação tão mesquinha. Sua bolsa não estava tão leve assim. Ele era moderado e economiza o próprio dinheiro, então quando se entregasse aos desejos, poderia adquirir a mulher que mais cobiçasse. Era melhor saborear o prazer em raras ocasiões e assim obter o verdadeiro desejo do que se entregar com frequência e se comprometer.

      — Isso, é claro, é apenas para a parte da tarde. — a patrona acrescentou com malícia.

      — E quanto para a noite também?

      Uma centelha de interesse brilhou em seus olhos quando Christina o considerou outra vez.

      — O triplo. — a mulher mais velha disse com rispidez. — Pois há navios no porto.

      Christina baixou os cílios, deixando claro que antecipava a recusa dele.

      — O triplo. — Wulfe concordou com tanta prontidão que teve certeza de que a patrona se lamentava de não ter pedido mais.

      Ele se importou apenas com a maneira como o olhar de Christina voou para seu rosto outra vez. Ela ficou surpresa, e ele ficou feliz. Ele estava mais feliz por ela parecer a contento. Wulfe abriu um largo sorriso para ela, pagou a cafetina e ofereceu a mão à mulher que tanto desejava.

      Ele a beijou na mão e viu e percebeu um leve estreitar nos olhos dela.

      — Suponho que tenha uma câmara privada onde nosso prazer possa ser alcançado?

      — Claro, senhor. — ela respondeu, e ele gostou que a voz dela fosse rica e rouca. Ela falava o mesmo dialeto veneziano da patrona, mas não era tão fluente como alguém nascido nesta cidade das cidades.

      — Wulfe. — ele corrigiu, e ela assentiu em aquiescência.

      — Wulfe. — ela repetiu com um breve sorriso enquanto agarrava os dedos dele, se virava e o conduzia para a comida e bebida expostas.

      A patrona recuou, sorrindo satisfeita enquanto contava as moedas uma segunda vez, mas Wulfe estava interessado apenas na sedutora Christina.

      De onde era? O que a trouxe para esta casa?

      Wulfe ficou surpreso com o quanto desejava saber.

      Na verdade, as frustrações que o levaram ali já haviam se dissipado e a busca pelo prazer ainda nem havia começado.
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        * * *

      

      Christina não acreditou, nem por um momento, que o Templário fosse de fato diferente de qualquer outro homem que visitava a casa de Costanzia, mas era inofensivo esperar o contrário. Afinal, ela ainda não havia dormido com um Templário, e havia algo intrigante na determinação dele de tê-la para si durante o dia e a noite.

      A Ordem era obrigada por juramento a defender os peregrinos, o que foi quase suficiente para fazê-la sorrir. Este cavaleiro a defenderia, se soubesse que ela era uma peregrina que se perdeu?

      Embora fosse uma auto provocação, a perspectiva era digna de consideração.

      Ele poderia ajudá-la?

      Como ela poderia convencê-lo a fazê-lo?

      Este Wulfe não estava necessitado de dinheiro; ao menos, não parecia ter sido assim até a chegada dele ali, e havia uma determinação em sua pessoa que ela admirava. Ele era fácil de olhar, era óbvio ser um homem que desbravara seus caminhos com trabalho árduo. Ele era largo e alto, de cabelos claros e resoluto em todos os sentidos. Seu rosto era bronzeado, o que só fazia seus cabelos parecerem mais dourados e seus olhos mais pálidos. Havia uma cicatriz em sua bochecha, a marca de uma ferida antiga e profunda, mas fora isso, ele parecia estar são. Mostrava um semblante firme e não se demorava em suas escolhas. Christina admirava homens decididos.

      Na verdade, se o pai dela fosse mais decidido, ela talvez não estivesse nesta situação.

      Contudo, não havia nada a ganhar com arrependimentos ou amargura. O que ela precisava era de mudança.

      Wulfe seria a solução que ela procurava? Se nada mais, parecia que ela não seria lançada para morrer de fome com a luz da manhã. Ela se descobriu ávida por mais. Christina preferia não falar muito com seus patronos, preferindo saldar a dívida e livrar-se deles. Poderia ser sábio adaptar a estratégia para esta noite.

      — Você viajou muito hoje? — ela perguntou, deslizando a mão no cotovelo dele, como se estivessem caminhando para uma bela celebração.

      Wulfe lançou um olhar para ela. A tonalidade prateada ali não era muito azul nem muito cinza. Ela imaginou que a cor poderia mudar junto do humor dele, do tom gelo para se assemelhar ao céu.

      — De que importa? Não estou cansado, se é o que a preocupa.

      Christina sorriu com uma serenidade que não sentia de verdade.

      — É apenas conversa.

      Um pouco da irritação dela deve ter aparecido, ou ele era particularmente perspicaz, pois Wulfe quase sorriu. Seus olhos brilharam, e a visão tentou Christina a sorrir de verdade.

      — Sabia ter algo diferente em você. — disse ele, com humor na voz.

      — É mesmo?

      — Mesmo. — ele examinou o cômodo, e ela percebeu que ele fez um inventário de seus ocupantes e conteúdo. — A jornada de hoje foi apenas desde o porto, pois nosso navio atracou esta manhã. — ele encontrou o olhar dela, e os olhos dele estavam mais azuis do que antes. — Saímos de Acre, antes que pergunte, no último navio a partir antes do ataque dos sarracenos.

      — Então, é verdade. — Christina disse, e apenas percebeu que o aperto no braço dele ficou mais forte quando Wulfe colocou a outra mão sobre a dela. A pele dele estava quente, mas foi o caráter protetivo do gesto que fez seu coração pular. — Ouvimos rumores de que os Reinos Latinos foram sitiados.

      — E muitos da minha ordem foram perdidos, assim como os que prestaram juramento aos Hospitalários. — disse ele, franzindo as sobrancelhas.

      Ele deve ter perdido colegas.

      — E a Cidade Santa?

      Wulfe respirou fundo, retardando a resposta, e ela temeu as palavras que ele diria.

      — Forte quando saímos, mas à espera de um ataque.

      — Com certeza, pode ser defendida?

      — Com tantos cavaleiros massacrados e o próprio Rei de Jerusalém capturado? — a expressão dele se tornou sombria. — Temo que haverá más notícias antes de haver melhores.

      — Mesmo assim, você deixou o Ultramar. — disse ela antes de se controlar. — Por quê?

      — Porque recebi uma ordem, e um Templário é impedido de desobedecer a uma ordem. — ele lançou um olhar de aço para ela, a expressão a fez estremecer. Era fácil acreditar que ele havia massacrado infiéis quando olhava assim. — Para mim, seria melhor morrer.

      Como ele poderia falar das normas da Ordem quando estava em um bordel? Decerto havia uma que o proibia de estar ali.

      Talvez este Templário não fosse melhor do que um mercenário. Christina se viu obrigada a servir a alguns desses homens e não gostou da perspectiva de entreter outro.

      Talvez pudesse embebedá-lo no decorrer de um dia e uma noite, e então escapar de casa com a bolsa gorda que ele carregava. Dois meninos os seguiam, e ela supôs serem seus escudeiros. Os dois eram pequenos o bastante para ela supor conseguir se desvencilhar deles se necessário.

      Ainda assim, ela não gostou que houvesse três deles. Seu coração acelerou, e ela trocou um olhar com um dos homens que estavam perto da porta. Os clientes eram informados de que esses homens defendiam a casa e seus ganhos, mas Christina sabia que um grito agudo faria pelo menos um deles correr em defesa de uma das mulheres.

      Ela supôs que também configurava uma defesa dos bens da casa.

      Christina assentiu, ciente de que Wulfe esperava uma resposta.

      — Pretende voltar para os Reinos Latinos?

      — Assim que possível. Estou encarregado de uma tarefa e, uma vez concluída, voltarei para o Ultramar na mesma hora. Todas as espadas dos Cavaleiros serão necessárias para defender tudo o que é sagrado. Só posso rezar para não chegar tarde demais para fazer a minha parte.

      — Posso perguntar qual é a missão?

      — Não. — ele ficou em silêncio então, com tanta tensão no corpo que Christina soube que pouco fizera para deixá-lo à vontade.

      Ela estava bem ciente do olhar atento de Costanzia e sorriu para o cavaleiro como se nada estivesse errado.

      — Não gostaria de uma refeição? — ela perguntou, guiando Wulfe para a mesa como havia sido instruída, parecia um assunto mais seguro do que sua história recente, ela pensaria na perspectiva de Jerusalém ser perdida mais tarde. — Um pouco de vinho? Ou cerveja? Carne e pão?

      Ele exalou forte e se virou para encará-la.

      — Meu apetite agora é para um único tipo de banquete. — disse ele. — Peço desculpas se a ofendi ao me ater às minhas ordens.

      Christina se obrigou a sorrir.

      — De jeito nenhum. Homens briguentos são sempre bem decididos.

      — Briguentos? — Wulfe arqueou uma sobrancelha, e ela sentiu que ele a provocava. — É assim que chamam os Cavaleiros nesta cidade? Não foi uma tarefa fácil ganhar minhas esporas.

      — E muitos mercenários trabalharam duro para conseguir as deles. — retrucou Christina antes de se controlar. — Não estou certo de que a distinção de posição no ofício da guerra seja tão importante quanto muitos cavaleiros insistem ser.

      Wulfe riu disso, surpreendendo-a.

      — Bem justo. — ele reconheceu. — Suponho que os homens são muito parecidos quando estão nus. Um pau e algumas moedas.

      Christina ansiava por esbofeteá-lo, de tão confiante que foi seu sorriso, mas imaginou que ele tentava provocá-la. Era razoável provocá-lo de volta.

      — Pode se surpreender. — ela rebateu com suavidade. — O fato de você ser um Monge Guerreiro já o faz parecer diferente dos outros até então.

      Os olhos dele brilharam, mas ela viu a cor subir na nuca dele.

      — É mesmo?

      — Decerto seu juramento o impede de frequentar bordéis?

      — Com certeza. — ele reconheceu. — Entretanto, não posso ser tão incomum. Estamos em Veneza, a cidade de tal reputação que toda a cristandade fala de seus pecados. Estou certo de que há muitos bispos e padres que visitam esta morada.

      — Está correto nesta suposição. — Christina admitiu. — Contudo, eu acreditava que os cavaleiros que juraram obedecer à sua Ordem possuíam ideais mais elevados.

      — Desapontada? — havia um desafio na expressão dele que fez o coração de Christina pular, mas ela disfarçou a própria reação.

      — Veremos. — ela olhou para ele de cima a baixo. — Wulfe.

      Ele abriu um grande sorriso.

      — Eu deveria ter feito uma visita a este bordel antes. — ele disse sustentando o olhar dela. — A companhia é um tanto sedutora. — ele ergueu a mão dela e beijou seus dedos, conseguindo parecer perverso e, ainda assim, encantador.

      — Não mais que as outras.

      Wulfe balançou a cabeça.

      — Infinitamente mais. — ele corrigiu. — Jamais estive com uma prostituta que conversasse comigo como você, muito menos com inteligência que se assemelhasse à minha.

      Christina estremeceu com o termo usado.

      — Cortesã. — ela o corrigiu.

      — Se é o que prefere. — ele virou a mão dela e deu um beijo caloroso na palma sem deixar de sustentar seu olhar. — Mal posso esperar que as delícias desta noite se revelem.

      Seu desejo por ela era tão evidente que a boca de Christina ficou seca. Entretanto, era diferente, pois ele respondeu às palavras dela, não ao rosto ou aos seios. Seu coração estava disparado com uma antecipação que ela raramente sentia e a fez temer ficar desapontada.

      Ela queria que esse momento de flerte perdurasse.

      — Pelo menos saboreie uma taça de vinho. — ela pediu, puxando-o para parar ao lado dela outra vez, arrastando os dedos pelo braço dele. — Minha patrona tem muito orgulho das safras que adquire. Christina se lembrou de que era impossível saber o que esperar de um homem antes que a porta da câmara fosse fechada. O encanto de Wulfe pode ser fugaz, de fato. Era mais fácil se o cliente bebesse ao menos uma taça de vinho, pois igualava as chances caso ela precisasse lutar por sua sobrevivência.

      Wulfe aceitou uma taça e deixou que ela a enchesse, mas mal deixou o vinho tocar seus lábios quando bebeu. Amaldiçoe-o por ser comedido!

      — O quarto? — ele perguntou, com evidente determinação a ter um único desejo satisfeito, mais cedo ou mais tarde.

      A noite inteira. Quantas vezes seria?

      Ela esperava não precisar se deitar com os meninos também.

      Christina acenou para um criado, mas um dos escudeiros do cavaleiro adiantou-se para pegar o cálice e a jarra.

      — Os meninos podem ficar aqui no corredor… — ela começou a sugerir.

      Ele balançou a cabeça com tanta determinação que ela ficou em silêncio.

      — Eles me acompanham. Não precisa temer a intervenção deles. Apenas protegem a mim e minhas moedas. — Wulfe sorriu, mas ela sabia pelo olhar dele que ele não seria influenciado. — Treinarão xadrez.

      Christina olhou para os meninos, não muito tranquila.

      Costanzia lançou um olhar severo do outro lado da câmara, e Christina reprimiu qualquer argumento que pudesse ter feito. Nesse momento, as ruas pareciam mais cruéis do que o Cavaleiro à sua frente.

      Ao quarto iriam.
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      — Então, já faz tempo que jurou serviu à Ordem? — perguntou Christina, dando passos em direção às escadas.

      Ela puxou Wulfe para ficar bem colado ao seu corpo, garantindo que seu seio estivesse pressionado contra o braço dele, esperando que o perfume tocasse as narinas dele.

      Os meninos os seguiram.

      Ela viu o cenho franzido do cavaleiro.

      — De que importa?

      — Pensei que talvez seu apetite fosse aguçado por uma fome insatisfeita. — ela ficou em silêncio por um instante, então continuou, querendo desvendá-lo. — Pensei que talvez você fosse dedicado às normas da Ordem até este dia.

      Wulfe riu então, e não foi forçado. Na verdade, seus olhos brilharam.

      — Quando ouvi falar da beleza de Christina e deixei de lado meus votos em busca da verdade.

      — Não zombe de mim.

      — Não é minha intenção fazê-lo. — disse ele, sério. — Entretanto, está correta ao nomear minha deficiência. É um desafio pessoal manter a promessa de castidade.

      Christina não gostou do que ouviu, mas sorriu.

      — Então, está acostumado a pagar por satisfação?

      — Não com frequência. — ele reconheceu. — No entanto, há momentos em que um homem precisa do carinho de uma mulher.

      — E aqui está você em um deles. — seria mais fácil se os homens falassem deles mesmos, se ela aprendesse mais sobre as necessidades e desejos de cada um antes de chegar à cama. — Esses tempos são previsíveis?

      — Apenas em sua ligação com a frustração em outras arenas. — Wulfe fez uma careta quando ela olhou para ele. — Eu me esforço para ser moderado. Não precisa temer contrair varíola por minha causa. Não sou tão luxurioso a ponto de estar condenado assim. — Christina ficou aliviada ante a tentativa dele de tranquilizá-la, e só esperava que fosse a verdade. — Entretanto, há momentos em que sei estar irritado.

      — Irritado? — Christina repetiu, divertida pela escolha de palavras dele.

      — Irritado. — Wulfe concordou. — Se eu não posso mudar minha própria situação, devo me esforçar para encontrar alívio de outras maneiras, para que minhas habilidades de luta não sejam comprometidas pelo meu humor.

      Ele lançou um olhar atento para ela. — Um homem irritado atacará muito cedo e errará em suas escolhas. Fiz um juramento defender os mais fracos do que eu, e não permitirei que um estado irritadiço comprometa esse voto.

      Christina podia entender bem a colocação dele.

      — Escolhe pelo bem maior.

      Ele assentiu.

      — É uma fraqueza, e eu a conheço bem. Até que eu a conquiste, porém, minha capacidade de cumprir meu dever deve ser protegida, a qualquer preço.

      Com outro homem, Christina poderia ter pensado ser uma desculpa inventada para seu flerte, mas Wulfe soou tão sério que ela acreditou nele.

      — Que situação poderia causar tal estado?

      Eles alcançaram o próximo andar, e ela o guiou em direção ao final do corredor, onde a melhor câmara era localizada. Não poderia haver maior contraste entre este amplo corredor, com seu piso de parquete e teto pintado com requinte, e o sótão acima. A diferença tornava-se maior nas câmaras.

      — Uma tarefa que se mostra chata de cumprir. — Wulfe deu um suspiro. — Na verdade, temo que não seja concluído dentro de nenhum cronograma conveniente, o que me irrita mais que tudo.

      — Por quê? Decerto o Templo garante seu conforto, apesar da tarefa?

      Consideração e talvez humor iluminaram seus olhos.

      — Como este lugar garante o seu? — Christina ruborizou. — Há comida e um teto.

      — Sim, há comida e um teto. Nunca aspirou mais?

      Era curioso ver alguma semelhança nas situações dos dois, em especial porque ele havia notado primeiro. Afinal, ele era um cavaleiro Templário. Ela preferia se chamar de cortesã, mas a verdade é que ela era uma prostituta. De qualquer forma, as expectativas sexuais de seus respectivos papéis não poderiam ser mais diferentes.

      — Aspira?

      — É claro. — Wulfe balançou a cabeça. — Entretanto, as aspirações não garantem comida e um teto, então escolhas devem ser feitas. Talvez comprometimentos devam ser feitos.

      Christina ficou surpresa ao descobrir que o raciocínio dele era bem próximo do dela.

      — A serviço do bem maior? — ela perguntou baixo ao chegarem ao final do corredor. O som da música abaixo era tênue, e ela conseguia ouvir os gritos dos pássaros marinhos.

      Wulfe olhou em volta com uma curiosidade indisfarçável, e ela soube que ele notou a porta no final do corredor com a fechadura robusta.

      — A serviço da própria sobrevivência. Afinal, a vida de uma pessoa é o que ela faz.

      O que o levou aos Templários?

      Ela parou no final do corredor, fora do quarto que escolhera, a bravura vacilando neste momento. Quanto mais ela poderia aprender antes de conhecê-lo na cama?

      Wulfe a pegou o observando, e seus olhares se encontraram.

      — Como você veio parar neste lugar?

      — Faz diferença?

      — Só que eu apostaria que fez uma escolha semelhante à minha. — Wulfe se aproximou, e ela sentiu o cheiro de sua pele. Era cativante, mais cativante do que o previsto. Havia muito a ser dito acerca de um homem limpo. — Garantir sua própria sobrevivência, apesar do alto preço.

      — Você ganharia essa aposta. — ela admitiu, então desejou não o ter feito. Ele a observou com mais atenção, curioso, mas Christina não se atreveu a confidenciar mais. Ela mudou de assunto. — Pensei que seu dinheiro era destinado à Ordem. Conseguir algumas moedas é outra fraqueza sua?

      Ela ganhou um olhar de soslaio por isso.

      — Sabe tanto sobre os Templários, então?

      — Não, mas todas as ordens monásticas proíbem a posse de riqueza pessoal.

      — Porém, deixe o assunto ao critério do mestre do priorado. No Ultramar, não é incomum que moedas ganhas por um cavaleiro e entregues ao mestre sejam devolvidas, pelo menos em parte, ao próprio cavaleiro.

      — A disciplina é tão frouxa assim, então?

      A expressão dele tornou-se cautelosa.

      — A vida é difícil e cheia de perigos. Sábio é o mestre que sabe como garantir que seus homens estejam sustentados.

      — Como o dinheiro é ganho?

      — Resgates, em sua maioria. — ele reconheceu prontamente. — Pelo menos essa é a minha fonte. A captura de um indivíduo importante do lado oposto muitas vezes garante que um resgate seja pago.

      Christina podia acreditar que Wulfe pudesse ter sucesso em tal empreendimento e se sentiu aliviada por ele não ganhar dinheiro nos dados ou em outros jogos de azar.

      — No entanto, os cavaleiros seculares no Ultramar ganham suas fortunas lá com certa frequência.

      — É verdade.

      — Ouvimos falar de filhos mais novos que voltaram com títulos e fortunas. Decerto se pode cavalgar para o leste sem se juntar aos Templários.

      Ele balançou a cabeça.

      — Eu teria morrido de fome bem a oeste daqui. — ele gesticulou para o próprio traje e seus escudeiros. — Tudo o que chega às minhas mãos foi ganho pelo meu próprio trabalho, mas nunca haverá o suficiente para fazer fortuna.

      — Pode vender sua lâmina.

      — Nunca. — Wulfe respondeu com uma finalidade que indicava que ele havia considerado o assunto. — Um homem que vende sua lâmina é um mercenário ou não melhor do que um, condenado a seguir o ditado de qualquer homem que pagar, seja sua causa certa ou não.

      — Poderia jurar servir a um senhor que saiba ter moral.

      Ele se virou para ela com os olhos ainda brilhando, mas a expressão mais sóbria.

      — Sem linhagem nobre? Isso não vai acontecer, Christina. Os Templários serão minha vida, isso é certo.

      Ela não sabia o que dizer. Ela respeitava o fato de ele ter considerado as escolhas em sua totalidade, e se pegou desejando que ele tivesse feito escolhas melhores.

      Wulfe a surpreendeu outra vez com um olhar repentino.

      — E você? Esta será a sua vida?

      Era uma ideia horrível. Christina baixou o olhar para ocultar a repulsa.

      — Temos assuntos mais interessantes a tratar neste dia do que ter tal conversa. — ela murmurou, garantindo que a voz fosse baixa e sedutora.

      O sorriso de resposta foi rápido. Ficara aliviado por ela trazer a discussão de volta ao assunto em questão?

      — Há verdade no que diz. — ele a perscrutou, sua apreciação clara. — Vá em frente, bela Christina. Sinto-me desafiado a provar a você que nem todos os homens são iguais.

      Christina escondeu a reação a essa promessa. Ela pegou a mão de Wulfe e abriu a porta do melhor quarto. Sendo a primeira a aceitar um cliente, e um que pagara pela noite inteira, garantia tal escolha. Christina faria a opção valer.

      Era estranho como algumas palavras de conversa com um homem que ela achava de fato atraente podiam mudar seu ponto de vista. Este Templário era diferente dos homens que ela costumava satisfazer, e era mais do que um belo rosto. Wulfe a enxergava de verdade. Ele perguntou da vida dela. Falara com ela como se ela fosse sua igual, mesmo que apenas por um dia e uma noite. Enganá-lo estava fora de questão, pois ela sentia que aquele cavaleiro era um homem honrado.

      Wulfe a ajudaria a escapar deste lugar se ela pedisse sua ajuda? Não, ele não teria dinheiro suficiente para garantir sua liberdade, e por que deveria? Wulfe poderia ter guardado dinheiro para um pouco de prazer, mas não seria o suficiente. Costanzia esvaziaria a bolsa dele e exigiria ainda mais. Além disso, ele era um cavaleiro jurado ao serviço de uma ordem monástica, não um homem que pudesse se casar, ou mesmo manter uma amante. Ele mesmo disse que sempre seria um Templário.

      Não, ela teria que encontrar outra maneira de escapar deste lugar.
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        * * *

      

      O silêncio entre ela e Wulfe pareceu pesado para Christina quando entraram no mais rico dos aposentos reservados aos clientes. Ele parou no meio da câmara e se virou, examinando os arredores. A expressão dele era impossível de ler, e ela esperava que ele não estivesse chateado.

      Os meninos, em contraste, estavam maravilhados. A boca de um estava aberta, e os olhos do outro eram redondos. Christina poderia ter rido se ela mesma não tivesse se impressionado.

      Este quarto de canto ostentava uma cama com pilares ornados com drapeados em seda vermelha, a madeira escura com entalhes de um rico dourado. Os travesseiros estavam empilhados, e o colchão era grosso, dos mais refinados. Era uma cama digna de um imperador. Este era o maior quarto, com a melhor vista do Adriático, um presente das janelas em arco ao lado da cama. Além disso, a cama possuía cortinas, e a porta podia ser trancada. No canto havia uma lareira e, na outra extremidade, dois divãs baixos voltados para uma mesa ainda mais baixa. Ela nunca havia garantido esta câmara, apenas a vira de relance, mas esta noite seria dela.

      Naquele momento, Christina decidiu que esta seria sua última noite na casa de Costanzia. Ela ganharia a ajuda de Wulfe.

      De alguma maneira

      — É de seu agrado? — ela perguntou quando ele permaneceu em silêncio.

      Ele deu de ombros.

      — É mais luxuoso do que minhas acomodações habituais. — ele examinou a câmara mais uma vez, e ela percebeu que ele não estava menos impressionado do que seus escudeiros. — Eu me pergunto como a visão de mundo de um homem mudaria se ele dormisse assim todas as noites.

      — Duvido que ele lutasse contra os sarracenos.

      Wulfe bufou.

      — Com certeza, não. Alguém capaz de pagar para ter um quarto desses, teria como pagar para que outros lutassem por ele.

      — Lutou contra os sarracenos?

      — É claro. — ele se virou com uma carranca, e ela sabia ter direcionado os pensamentos dele em uma direção que não era bem-vinda. Era tarefa dela reacender o desejo dele, colocar a curiosidade de lado por um momento.

      Christina se encaminhou para a cama, sabendo que o olhar de Wulfe a seguia. Ela deixou os quadris balançarem da maneira que a ensinaram ser sedutora. Na verdade, ela se lembraria de todas as lições dadas nesta casa e as colocaria em prática nesta noite. Ela arrastou a mão ao longo do veludo que cobria o colchão, então soltou os laços nas laterais da cote.

      Demorou-se muito para terminar a tarefa, aproveitando o momento para encorajar o interesse de Wulfe. Ela revirou os ombros para que a roupa caísse no chão e ouviu a respiração dele sobressaltar ao vislumbrar a camisola branca. Sem dúvida, ele podia discernir as sombras das curvas femininas através do tecido fino. Ela se abaixou para pegar a cote, colocou-a em um banco e se virou para encará-lo. Ela se sentou na beira do colchão e começou a soltar o cabelo, antes de olhar para ele mais uma vez.

      O olhar de Wulfe estava fixo nela. Na verdade, ela não estava certa se ele respirava.

      Christina sorriu de satisfação.

      — Suponho que os Cavaleiros Templários não dormem no luxo.

      Ele estava diante da janela, os braços cruzados. As feições dele estavam sombreadas assim, mas ela percebeu humor em seu tom.

      — Um colchão de palha, um travesseiro e uma manta são fornecidos, de acordo com Ordem, e todo Irmão deve usar camisa, cinto, calças e sapatos para dormir. — ele gesticulou para a lanterna na mesa diante da janela, em seguida, olhou para ela. — Nenhum irmão jamais dormirá nas trevas, para não ser tentado pela maldade.

      — Maldade? — os lábios de Christina se contraíram. — Dada a sua posição, pode ser tarde demais para isso.

      Wulfe deu uma risada e ordenou aos meninos que acendessem a lareira. Christina o observou, ciente de que a incerteza que costumava sentir nestes instantes havia diminuído muito. Ele falou com os meninos em um tom firme, dando instruções, mas sem ser áspero com eles. Christina se lembrou de Gunther com os filhos pequenos do irmão e teve que conter as lágrimas espontâneas de recordação.

      Que absurdo confiar em um homem, sabendo tão pouco dele. Ela foi até a janela e olhou para a cidade, notando que as sombras já estavam se alongando.

      — Se fizer objeção, posso apagá-lo. — Wulfe se moveu para ficar atrás dela e o peso das mãos dele recaindo nos ombros dela. Christina se sobressaltou um pouco, já que não percebera que ele se movera, e ele afastou os cabelos dela com a ponta do dedo.

      — Não faço objeções à luz. — ela disse com a voz rouca.

      Desejo.

      Ela sentia mesmo desejo. Christina estava pasma. Passaram-se anos desde que este ato a despertara.

      — Só diz isso porque é tarde demais. — Wulfe rebateu baixinho, e tocou os lábios na nuca de Christina, fazendo-a sentir algo que prosseguiu como um sussurro. — Como notou, já sucumbi à tentação.

      Ela prendeu a respiração ante o vigor da própria reação e refugiou-se em provocá-lo outra vez.

      — Esta troca será complicada, no entanto, se você insistir em permanecer vestido até de manhã. — ela olhou por cima do ombro para ele.

      Wulfe assentiu, sério, mas os olhos brilhavam tanto que ela se sentiu tentada a sorrir.

      — Acredito que uma exceção terá que ser feita. — disse ele, tentando soar pesaroso de verdade. O olhar dele recaiu na frente do chemise dela, e ela viu os olhos dele reluzirem.

      O desejo dele alimentou a confiança dela e a fez querer provocá-lo.

      — Sendo assim, viola as regras mais uma vez. — Christina repreendeu e estalou a língua em desaprovação simulada. — Irmão Wulfe, você é sempre tão obstinado?

      Mais uma vez, o sorriso dele brilhou.

      — Não, mas neste dia estou encantado e não sei o que fazer. — Wulfe a girou no abraço, então roçou seus lábios nos dela, o toque a fazendo queimar.

      O beijo rápido foi gentil e confiante, um bom sinal para a noite que se aproximava. Ele a considerou por um momento, longo o suficiente para sua boca ficar seca, então caminhou até a porta.

      — Encantado? — Christina repetiu, adivinhando o que ele faria e sentindo aquela maldita trepidação crescer de novo.

      — Com certeza. — ele girou a chave, exatamente como ela esperava.

      Christina ficou parada como uma pedra, incapaz de esquecer as noites e experiências anteriores, embora soubesse que deveria ocultar sua reação. Para surpresa dela, Wulfe caminhou de volta. Ele parou diante dela, então ofereceu a chave a ela com uma reverência galante.

      — Não tem motivo para me temer, e não vou lhe dar um. — disse ele, para espanto de Christina.

      Ele notara.

      O protecionismo nele não era uma ilusão.

      Wulfe fechou os dedos de Christina no peso da chave, a cálida mão se fechou brevemente sobre a dela, e ela sentiu a secura na boca.

      Ela não esperava bravura.

      Talvez ela também estivesse encantada.

      Talvez ele pudesse ser convencido a ajudá-la a escapar.

      Wulfe deve ter interpretado o silêncio dela como preocupação. Ele foi até os meninos, verificando o fogo recém-avivado e os instruiu a colocar o tabuleiro de xadrez na mesa baixa entre os divãs. Um deles desatou o cinto de Wulfe e assumiu a custódia da espada, mostrando muito cuidado com aquela arma. O outro ajudou Wulfe a tirar o tabardo, o jacque, seguido da cota de malha e da touca.

      — Cuidem bem do fogo. — Wulfe instruiu. — Mesmo enquanto jogam xadrez.

      — Sim, senhor. — os meninos concordaram em uníssono. Christina notou os modos dos dois, obedientes, mas sem se encolher, e sabia serem tratados com justiça por aquele cavaleiro.

      Wulfe voltou para ela de botas, calças e camisa. Os cabelos estavam despenteados, e ele parecia menos formidável sem sua armadura. Ele puxou as cortinas da cama ao lado da porta, depois do outro lado do pé. Sua escolha garantiria que os meninos não pudessem vê-los copulando, e que os dois tivessem vista apenas para o mar. Ele parou ao lado dela, desatou a gravata da gola da camisa.

      O olhar dele a estava avaliando.

      — Então, chamam você de Christina?

      — Então, o chamam de Wulfe. — a boca de Christina estava seca com a certeza de que ele havia discernido um de seus segredos.

      Ele arqueou uma sobrancelha.

      — Às vezes, até Wulfe Stürmer.

      — Lobo lutador. — ela traduziu com facilidade, acreditando que ele decerto seria um inimigo ameaçador.

      — Esse mesmo. — ele se inclinou para mais perto e baixou a voz, a diversão erguendo o canto de seus lábios. — Entretanto, este nem é meu nome. — ele a observou, como se procurasse a resposta para algum enigma em seus olhos. — Temos algo mais em comum, Christina? — ele colocou uma ligeira ênfase no nome dela.

      Christina lutou contra o desejo de admitir a verdade. Em vez disso, ela sustentou seu olhar e mentiu.

      — Sou Christina.

      Ela era Christina, agora e neste lugar.

      Ela poderia voltar a ser Juliana um dia, mas ela só poderia
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